
as amostragens foram aos 1,4,6,7,8,10 e 12 meses após a segunda reaplicação do herbicida 
no solo. A persistência do herbicida foi determinada pelo método de bioensaios, utilizan­
do-se o peso da matéria verde da aveia como planta indicadora da bioatividade da 
ametrina, conduzido em condições controladas (fotoperiodo, temperatura e umidade 
relativa do ar, intensidade luminosa) fornecida por um fitotron. Os resultados 
demonstraram que para aplicação do outono, em solo argiloso, o ametrin não apresenta 
bioatividade no solo a partir de 10 meses após a sua aplicação.

l.Gesapax 80

067- DECOMPOSIÇÃO ACELERADA DO EPTC EM ÁREAS COM REPETIDAS
APLICAÇÕES. J.C. Durigan. FCAV/UNESP, Jaboticabal, SP.

Estudou-se em vasos o efeito de diferentes concentrações, das profundidades de 
incorporação e de plantio dos tubérculos, no controle proporcionado pelo EPTC, em 
tiririca. O solo utilizado foi um Latossol Vermelho Escuro, distrófico, com 2,3% de matéria 
orgânica; pH 5,6; 30% de argila, 64,1% de areia e 5,9% de silte. As profundidades de 
incorporação do herbicida EPTC e de plantio dos tubérculos foram 2, 4, 8 e 16 cm. As 
doses testadas do EPTC foram equivalentes a 0, 5, 10 e 20 1/ha do produto comercial.O 
número total de manifestações epígeas por vaso foi feita 20 dias após a aplicação do 
herbicida. O número de dias necessários para que ocorresse a brotação de pelo menos um 
dos tubérculos plantados também foi anotada. Os melhores resultados de controle em 
relação à testemunha foram obtidos com as profundidades de 8 e 16 cm, independente das 
doses testadas que, nessas condições, não apresentaram variações estatisticamente sig­
nificativas. A brotação dos tubérculos demandou maior número de dias nas maiores 
profundidades e doses do herbicida. Estudou-se também o efeito da condição fisiológica 
do tubérculo e localização de partes da estrutura do vegetal, frente a camada tratada com 
diferentes doses (0, 10 e 20 1/ha) do produto comercial do herbicida EPTC. Neste 
experimento os tubérculos foram colocados nos vasos da seguinte forma: a) sem brotar, 
profundidade de 5 cm; b) tubérculo brotado, com manifestação epígea anexa, porém com 
cobertura de solo apenas sobre o tubérculo original; c) tubérculo brotado, manifestação 
epígea anexa, com cobertura de solo sobre o tubérculo original e até a metade do broto; 
d) tubérculo brotado, manifestação epígea anexa, com cobertura total de ambas as
estruturas. O efeito do EPTC sempre foi maior, independente da dose testada, onde houve
cobertura total ou de parte da manifestação epígea anexa. Estudou-se também a
"adaptação" dos microrganismos às aplicações sucessivas do EPTC no solo. Os tratamen­
tos consistiram na comparação da manutenção do período dc controle e da atividade
microbiana, após aplicação de dose equivalente a 9 1/ha do produto comercial em locais
que, por anos sucessivos, receberam aplicações deste mesmo herbicida, nas culturas do
milho e do feijão. O controle, em vasos, da tiririca, aos 60 dias após a aplicação do EPTC
em solos com apenas duas aplicações anteriores era dc 79%, enquanto que onde haviam
sido feitas 10 aplicações anteriores, foi de 28%. Neste mesmo tipo de solo, sem aplicações
anteriores, o controle foi de 81% e onde houve rotação com trifluralin dentro dc cada ano,
apesar de sucessivas aplicações, foi de 70%. A atividade da população microbiana sempre
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foi maior logo após a aplicação do herbicida, no solo dos locais onde foram feitas 
aplicações sucessivas do EPTC nos anos anteriores.
068- INATIVAÇÃO DO GLYPHOSATE EM QUATRO TIPOS DE SOLOS DO ES­

TADO DO AMAZONAS. RA. Almeida eJ.F. Silva. FCA, Manaus, AM.

As informações sobre o comportamento de herbicidas cm solo da Amazônia são 
muito escassas. Este trabalho objetivou estudar a inativação do glyphosate por quatro tipos 
de solo do Estado do Amazonas. Os solos estudados apresentaram as seguintes 
características: Podzólico Vermelho-Amarelo (PVA) : pH (H2O) 4,7; M.O.(%) 1,65 e 
8,55% de argila; Glei Pouco Húmico (GPH): pH (H2O) 4,5; M.O.(%) 3,10 e argila 6,65%; 
Latossolo Amarelo (LA): pH (H2O) 4,5; M.O.(%) 5,35 e argila 62,38%; Aluvial (AV): 
pH(H2Ü) 5,8; M.O.(%) 1,51 e argila 18,39%. A planta-teste utilizada foi Sorghum bicolor 
L. As doses de glyphosate que inibiram 50% do crescimento das radículas de sorgo (150) 
foram: 42g; 4,3 kg/ha; 4,6 kg/ha; 6,5 kg/ha e 7,4 kg/ha do glyphosate para a areia lavada, 
PVA, LA, AV e GPH, respectivamente. O teor e a qualidade da matéria orgânica, assim 
como o tipo de argila, foram os fatores que, provavelmente, mais influíram na inativação 
do glyphosate pelos solos PVA e LA, em razão da baixa CTC predominante nestes tipos 
de solo. A inativação do glyphosate nos solos GPH e AV ocorre também pela existência 
nestes solos, de argilas expansivas do tipo 2:1.

069- PERSISTÊNCIA DOS HERBICIDAS CLOMAZONE, IMAZAQUIN E 
CHLORIMURON-ETHYL EM SOLOS DE CERRADOS. P.E.T. Braga, R.C. 
Pereira e A.C. Galvão. EMBRAPA/CPAC, Planaltina, DF.

As persistências do clomazone, imazaquin e chlorimuron-ethyl foram estudadas em 
solos de cerrados no período de 1988 a 1990, em Planaltina, DF. Para determinação da 
bioatividade dos herbicidas, em diferentes épocas após a aplicação dos produtos, foram 
coletadas amostras de solos na profundidade de 0 a 10 cm e submetidas a bioensaios em 
câmara de crescimento. Utilizou-se o nabo (Brassica rapa) como planta-teste. No 1® ano, 
em um Latossolo Vermelho-Amarelo de textura argilo-arenosa, cultivado com ervilha 
(Pisum sativum) sob condições irrigadas, o clomazone e imazaquin afetavam o desenvol­
vimento da planta-teste na 11a semana após a aplicação (SAA). Na 18a SAA porém, os 
herbicidas não estavam biologicamente ativos no solo. No 2® ano, realizou-se novo ex­
perimento em um solo com as mesmas características físicas, cultivado com soja (Glycine 
max). Verificou-se que o clomazone se encontrava presente no solo na 4a SAA, mas não 
estava ativo no solo a partir da 8a SAA, enquanto o imazaquin se encontrava presente na 
14a SAA não ocorrendo na 16a. No 3® ano, utilizando-se imazaquin e chlorimuron-ethyl em 
um Latossolo Vermelho-Escuro de textura argilosa, cultivado com soja, verificou-se que 
o imazaquin persistiu no solo até a 15a SAA, desaparecendo na 18a. Já o chlorimuron-ethyl 
persistiu biologicamente ativo no solo até a 18a SAA, não ocorrendo na 21a. Conclui-se 
que a persistência do imazaquin nos solos estudados atingiu até 15 SAA; o clomazone, sob 
irrigação, desapareceu entre 11 e 18 SAA e em sequeiro entre 4 e 8 SAA. O chlorimuron- 
ethyl persistiu até a 18a SAA desaparecendo na 21a SAA.
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